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Relatório da Diretoria Execu1va 
Gestão 1954 – 1956 

 
 
A Diretoria Execu.va da U.S.E., cujo mandato terminou em 30-6-1956, apresentou à V 
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA (5º Congresso Espírita Estadual), realizada nos dias 7, 8 
e 9 de julho de 1956, circunstanciado Relatório de A.vidades desenvolvidas na gestão 
que findou, dividido em quatro partes: 
 
1ª – Resumo histórico e a.vidades simplesmente administra.vas. 
2ª – A.vidades de unificação inerentes da própria finalidade da USE. 
3ª – A.vidades doutrinárias nos seus diferentes aspectos. 
4ª – Assuntos diversos. 
 
Antes de entrar nas exposições de cada uma das partes em que se encontra dividido, 
esse Relatório fala da sa.sfação de que se encontrava possuída a ex.nta D.E. por haver, 
malgrado considerar não ser a sua produ.vidade o máximo que devia apresentar, 
conseguido produzir bastante em favor do Movimento de Unificação, graças a 
operosidade e eficiência de todos os órgãos da USE, permi.ndo um passo para diante 
em busca de realizações obje.vas para a vivência no campo social dos princípios 
espíritas-evangélicos. 
 
Iniciando a 1ª parte do seu Relatório, a D.E. informa haver, em julho de 1954, dado 
conhecimento, por circulares enviadas a todas as sociedades adesas, aos órgãos 
cons.tu.vos da USE, à Federação Espírita Brasileira, às En.dades de âmbito estadual e 
a Imprensa Espírita de todo o País, das resoluções do IV Congresso Espírita Estadual que 
acabava de ser realizado. 
 
Fala da indicação de elementos para as Comissões Diretoras de seus Departamentos, 
bem como da indicação do seu representante junto ao Conselho Federa.vo Nacional. 
 
Salientou a colaboração prestada pela Federação Espírita do Estado de São Paulo, 
permi.ndo a transferência da sede da USE para as salas da frente do prédio no 362, da 
rua Santo Amaro, nesta Capital, bem como o uso do salão interno do mesmo prédio para 
nele serem realizadas as reuniões do Conselho Delibera.vo Estadual, permi.ndo, assim, 
que con.nuassem a funcionar no mesmo local os órgãos centrais da USE e os serviços 
da sua Secretaria. 
 
Disse que, por deliberação do C.D.E., foi aprovado o Plano Bienal de Trabalho, em 
consequência do que foram cons.tuídos os Departamentos de Doutrina e Educação, de 
Assistência Social, de Publicidade e Propaganda, de Organização, Social e Arks.co, de 
Finanças e o Departamento Jurídico. 
 
Explicou que, por ocasião das eleições para os poderes legisla.vos e execu.vos estaduais 
e federais, a USE adver.u as sociedades adesas sobre a conveniência de se manterem 
alheias às a.vidades polí.co-par.dárias, embora reconhecesse que o Espírita, 
individualmente, devia cumprir seus deveres cívicos para com a Nação. 



 
Demonstra o referido Relatório o trabalho desenvolvido na Capital e no Interior do 
Estado visando organizar e reestruturar novos órgãos, sob um plano previamente 
elaborado, que foi executado diretamente pelos membros da Diretoria Execu.va com 
visitas às cidades-sedes dos Conselhos Regionais Espíritas, o que permi.u fossem 
alcançados os obje.vos visados de forma sa.sfatória. 
 
Enalteceu o trabalho desenvolvido pelo Conselho Metropolitano Espírita, nesta Capital, 
- trabalho digno dos maiores encômios – pela sua eficiência e produ.vidade. 
 
Declarou que das resoluções dos Congressos anteriores só algumas foram cumpridas, 
deixando outras de o ser por falta de meios, pelo que haviam, estas úl.mas, sido 
incluídas no Temário para serem novamente discu.das pela Assembleia. 
 
Falando sobre o Movimento de Unificação no País, ... 
 
Nessa reunião a USE foi representada pelos membros da D.E., irmãos Abraão Sarraf, 
Paulo Toledo Machado e Waldomiro S. Santos e, ainda, pelo confrade Carlos Jordão da 
Silva, membro do C.F.N. 
 
Visando maiores conhecimentos e melhores meios de informações sobre as sociedades 
adesas, solicitou dos membros dos C.R.Es. dados informa.vos sobre a situação moral, 
jurídica, doutrinária das mesmas, tendo recebido, até a data, reduzido número de 
respostas. 
 
Para a USE possa prestar colaboração eficiente às fes.vidades comemora.vas do 1º 
Centenário da Codificação Kardeciana, a D.E. solicitou às Uniões Municipais Espíritas a 
obtenção e remessa de dados e fotografias de obras de benemerência man.das pelos 
Espíritas nas diversas regiões do Estado, a fim de serem organizados álbuns para 
exposição pública. 
 
Tem sido bastante apreciável a quan.dade de material recebido, esperando-se que, até 
a data das solenidades, chegue muito mais. 
 
Com o obje.vo de dar maior amplitude ao trabalho de unificação, a USE solicitou às 
U.M.Es. obterem dos centros e sociedades adesas localizadas nas cidades-sedes desses 
órgãos, uma hora nos dias de trabalhos mais concorridos para que dirigentes das Uniões 
Municipais Espíritas fizessem palestras sobre o Movimento de Unificação, baseados em 
temas de um trabalho elaborado pela D.E. sob o mesmo ktulo. 
 
Comunicou à Assembleia que em meados do ano de 1955, o confrade J. Herculano Pires, 
que vinha desempenhando as funções de vice-presidente da USE, solicitou demissão do 
referido cargo, sendo indicado pelo C.D.E. para subs.tuí-lo o irmão Abraão Sarraf que 
servindo como 2º Tesoureiro, tendo sido eleito para este úl.mo cargo o confrade dr. 
Wilson Ferreira de Mello. 
 



Referindo-se ao jornal “UNIFICAÇÃO”, comunica o registro de seu nome, conforme 
cer.ficado no 183.363 do Departamento de Propriedade Industrial do Ministério do 
Trabalho, Indústria e Comércio, com validade até 11-4-1966. 
 
Diz das dificuldades encontradas pelo Conselho de Redação do referido jornal para a sua 
edição regular que, por mo.vos apresentados pelo mesmo Conselho, teve que ser 
editados bimestralmente ao invés de mensalmente como o vinha sendo. 
 
Tece considerações sobre os obstáculos encontrados e superados pela dedicação e 
esforços de alguns membros do citado Conselho de Redação, a fim de que o jornal 
“Unificação” se man.vesse dentro dos elevados princípios para que foi criado, tendo 
conseguido editar, durante a gestão, as 13 edições correspondentes aos números de 15 
a 38. 
 
Relata, ainda, os serviços da Secretaria organizando o registro de assinantes, verificando 
o término e solicitando a reforma de assinaturas e adotando as demais providências 
aconselháveis para a boa organização dos serviços do referido jornal. 
 
Terminando a primeira parte do Relatório, depois de falar sobre a pretendida realização 
de um Congresso Espírita Brasileiro de Unificação, por ocasião das comemorações do IV 
Centenário da cidade de São Paulo, congresso esse que, por mo.vos de força maior, não 
pode ser realizado, presta carinhosa homenagem ao inesquecível irmão Francisco 
Spinelli, desencarnado a 7-10-1955, falando da sua operosidade e da sua dedicação em 
prol da Doutrina Espírita, enquanto esteve no plano material, e da certeza que o mesmo, 
no outro lado da vida, con.nua pugnando com o mesmo interesse pelo nosso ideal de 
Unificação. 
 
Iniciando a 2ª parte do Relatório – ATIVIDADES DE UNIFICAÇÃO INERENTES ÀS PRÓPRIAS 
FINALIDADES DA USE -, fala das 18 Concentrações Regionais realizadas nas cidades-sedes 
dos C.R.Es., onde, obedecendo ao plano elaborado pela D.E., seus membros ou 
representantes especiais realizaram mesas redondas com os dirigentes dos órgãos locais 
da USE e com os dirigentes das sociedades adesas, proferindo, também, palestras 
doutrinárias e sobre o Movimento de Unificação, do que resultou, além de um melhor 
conhecimento e de uma maior aproximação entre os confrades da Capital e do Interior, 
a instalação de novas Uniões Municipais Espíritas nas cidades de ... Itapeva, Piquete e 
Araras. 
 
Informa a realização de Semanas Espíritas nas cidades de Santos (2), Taubaté, São Carlos, 
..., Marília (2), Bauru (2), no Vale do Paraíba, Jacareí, Santo André e São José dos Campos 
(2), e Jacupiranga bem como da realização de outras solenidades, tais como a Quinzena 
de Kardec, em Bauru, o Cinquentenário de fundação do C.E. “Fraternidade”, em Jundiaí, 
e solenidade no C.E. “Santo Agos.nho” na mesma cidade, nas quais a USE sempre se fez 
representar por membros da D.E. ou representantes especiais. 
 
Apreciando as ATIVIDADES DE UNIFICAÇÃO nesta Capital, ressalta a ação do Conselho 
Metropolitano Espírita e fala do intenso trabalho realizado por esse órgão da USE, que 
fez realizar 12 Concentrações Distritais, perto de 200 palestras em centros e sociedades 



adesas, além de solenidades comemora.vas ao desencarne de Kardec, livro dos 
Espíritos, etc. 
 
Esteve a cargo desse mesmo Conselho a indicação de oradores e a realização de palestras 
mensais que a USE faz realizar nas sedes da Federação Espírita do Estado de São Paulo, 
na da Sinagoga Espírita Nova Jerusalém e na da Liga Espírita do Estado de São Paulo. 
 
Em consequência dessas a.vidades, o C.M.E. instalou a União Distrital Espírita “Arthur 
Lins de Vasconcellos”, no bairro da Vila Brasilândia. 
 
Esse Conselho deu, ainda, imensa contribuição para a colocação do jornal “Unificação” 
e dos Selos da USE, culminando suas a.vidades com a realização da 1ª. Semana Espírita 
da cidade de São Paulo, realizada de 2 a 8-7-1956, cujos resultados deverão ser os mais 
promissores possíveis, em face da dedicação e eficiência da sua Comissão Organizadora. 
 
Dando início à 3ª parte do Relatório – ATIVIDADES DOUTRINÁRIAS EM SEUS DIFERENTES 
ASPECTOS -, é a Assembleia informada que, das deliberações do II Congresso Espírita 
Estadual, por razões alheias à vontade e esforços da D.E., nada pode ser feito quanto à 
segunda deliberação – ELABORAÇÃO DE UM MÉTODO PARA AS SESSÕES MEDIÚNICAS E 
DE ESTUDO DOUTRINÁRIO. 
 
Quanto à primeira resolução, informa que, por não haver chegado a uma conclusão 
sa.sfatória a Comissão nomeada para elaboração deum MÉTODO DE ENSINO DE 
ESPIRITISMO-EVANGÉLICO PARA A INFÂNCIA -, a Diretoria Execu.va ex.nta confiou a 
elaboração desse trabalho à professora Da. Luiza Peçanha Camargo Branco, estando 
aguardando, da referida irmã, o resultado da tarefa que lhe foi confiada. 
 
Informou, ainda, que a D.E. elaborou um trabalho – MOVIMENTO DE UNIFICAÇÃO – 
des.nado a tornar conhecidos os obje.vos da Unificação em todo o Estado, trabalho 
esse que, depois de aprovado pelo C.D.E, foi amplamente divulgado e distribuído a todos 
os órgãos direcionais da USE. 
 
ASSUNTOS DIVERSOS 
Começando a parte final do Relatório, des.na um tópico especial ao Conselho Federa.vo 
Nacional, dando ciência da resolução de 7-1-1956 daquele órgão que, respondendo a 
várias consultas, assim se definiu: 
 

“O Conselho Federa.vo Nacional, tendo em vista a conveniência de ser 
man.da a unidade direcional do Espiri.smo no Brasil, esclarece que todo e 
qualquer movimento espírita, de âmbito nacional, deverá ser de sua 
inicia.va e aprovação, a fim de que não se verifique solução de con.nuidade 
no desempenho de suas atribuições.” 

 
Visou essa declaração orientar sobre a pretensa realização de um Congresso Espírita 
Nacional, em Recife, no ano de 1957, cuja inicia.va foi tomada à revelia do C.F.N. 
 



Ainda, no tópico referente ao C.F.N., fala da decisão tomada por aquele órgão de 
comemorar o 1º Centenário da Codificação do Espiri.smo, em cujas fes.vidades a USE, 
como não poderia deixar de acontecer, deverá tomar parte a.va, e para o que a nova 
Diretoria Execu.va deverá, aproveitando plano já elaborado, solicitar colaboração de 
todos os órgãos da USE, das En.dades inicialmente patrocinadoras, da Imprensa Espírita 
e dos Espíritas em geral. 
 
... 
 
Diz, ainda, que o Departamento de Assistência Social, apesar de só haver iniciado suas 
a.vidades de uma maneira mais ou menos regular no fim da gestão, elaborou um plano 
de Assistência Social para discussão e aprovação. 
 
Passa em seguida à parte estaks.ca da Secretaria, mostrando que foram recebidas 1.184 
cartas e respondidas 1.435 cartas; que foram mandadas expedir 11 circulares e 
fornecidas 56 credenciais para representantes da USE. 
 
Entrando na parte financeira, o Relatório transcreve o Movimento da Tesouraria pelo 
qual se vê que ao saldo de Cr$ 171.691,30, existente em 30-6-1954, foi acrescida a 
quan.a de Cr$ 189.722,20, correspondente à arrecadação durante o período de 1-7-
1954 até 30-6-1956, perfazendo um total de Cr$ 361.413,50. 
 
Deduzindo-se, desse total, a importância de Cr$ 289.073,90 referente às Despesas 
verificadas durante o mesmo período, resulta um saldo de Cr$ 72.339,60. 
 
Apesar de ser acrescentado a esse saldo a quan.a de Cr$ 59.730,50, correspondente a 
débitos dos diversos órgãos da USE para com a Tesouraria, ainda se verifica um 
decréscimo de Cr$ 42.234,20 no Patrimônio. 
 
A Diretoria Execu.va termina o Relatório agradecendo a colaboração prestada pelos 
dirigentes de todos os órgãos direcionais da USE, e elevando o pensamento de seus 
membros a Jesus, n’um pleito de imensa gra.dão, pelo muito que lhes foi proporcionado 
em inspirações e amparo para que pudessem chegar ao término de sua tarefa, malgrado 
a precariedade de seus recursos. 
























































































